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Po lic ía  de la cam paba— Subcom isaría Auxiliar de «Pa lom i

nas»— S e  declara cesante a don Sam uel Cab reta  y*se 
nombra en su lugar a don Salom ón W isn ive jk í*

* (Pág ina 3 )
I » ^

Círcu lo  M ilitar (B ib lio teca  del O fic ia l)— S e  resuelve adqui
r ir diez ejemplares del 2 ° .  tomo de «M em orias Postumas» 

. del General Paz.
'  (Pág in a  3 )

Com isión  M unicipal de «General Güem es»— S e  aprueba el 
Presupuesto de Gastos y Cálcu lo  de Recursos para el 
corriente ano.

•  * (Pág in a  3 )

C o m itió r  M unicipal de Guach ipas— S e  acepta la renuncia 
de don F . I. Villafañe.

♦ Página 3

Pp lic ía  de la/capitsl— S e  aprueba el gasto efectuado en l i 
na publicación.

(P ág in a  4- )
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Po lic ía  de la campaña— Subcom isaría de R io  P ied ras— S&  ̂
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Pag. 2 B o le t ín  O f i c i a l

N °  3469, letra —  D.), solicitan-M IN IS T E R IO  D E  H A C IE N D A

f  = =

Escriban ía  de Gobierno y M in as—S e  autoriza la entrega a 
su favor de la suma de doscientos pesos.

(Pagina 6 )

Expendedor de I ti pues tos Fiscales de Anta, segunda sec - 
c ión— S e  nombra.

(Pég in a  7 )

Escrib ien te  in terino-Se  nombra a don Gerónim o R .  Aybar, 

(Pág in a  7 )

M iguel V io leto y C ía .— Facturas por S  25.828,— S e  ordena 
su pago.

• (Pág in a  8 )

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTICIA

Em bargo Mendoza y Torres V s . Tom ás M endoza— S e  re 
voca el auto apelado, con costas.

(Pg ián a  8 )

M IN ISTER IO  DE G O B IERN O

N om iuv iin ieuto

2 2 4 7 — Salta, M arzo  12 de 19 25. 
V ista  la solicitud fo rm u la d a  por

la Jefatura de P o licía ,
Por tanto: *

E l  Poder Ejecutivo de. la Provincia 
d e c r e t a :

Art. i c— N ó m b r a s e  cu re e m p la 
zo del extinto - S u b - A y u d a n te  del 
C u e rp o  de B o m b ero s  de la P olic ía  
de  S a lta ,  don J o a q u ín  A lbornoz, al 
actual S a rg e n to  2° dou. F e fu a n d u  
V i l la g r a .  %

A r t  2°.-<-Tom e razó n  Jefatura- 
de P o lic ía ,  C o n ta d u ría  G en eral;  
c o m u n iq ú e se ,  p u b líq u ese ,  <dése 
al R e g is tro  O fic ia l  y arch ívese  
— GUEMES.— Luis L ó p e z .

Aquiesconcin '

2 24 8 -— Salta-, M'arzo 12 de i 9 ? ’5’ . 
V is ta  Ya. com u n icación  de la I n s 

pección N a c io n a l  de E sc u e la s  (E x p .

do la aquiescencia  corresp ond ien
te, para  ubicar  en la lo ca lid ad  «Li- 
zoite» del D ep arta m en to  de S a n ta  
V ictoria ,  la E sc u e la  N a c io n a l  n ú 
m ero  5.9, q ue  fun cion ab a  en R o 
deo P am p a; atenta la c o n v e n ie n 
cia  de establecerla  en el lu g a r  de 
referencia, s e g ú n  in form e del C o n 
sejo G en eral  de E d u c a c ió n  de la  
Provincia.

P or tanto:

E l  Poder Ejecutivo de la Provincia 

DECRETA:

Art. i ° — Préstese la a q u iescen 
cia necesaria, para ubicar eu la ' lo -  
calidad «Lizoite» del D ep artam en- 
to d e S a n t a  Victoria , la E scu e la  N a 
cional N ° 59 que fu n c io n a b a  en 
R o d e o  Pampa.*

A rt.  2o. — Comu11ique.se, p u b l í 
quese, dése al "R e g istro  O fic ia l  y 
a rch ívese .— G U E M E S  - L u i s  L Ó 
PEZ.

Noinhi^un ioiito

2 2 4 9 — Salta, M arzo  12 de 19 2 5 .
,V is t a  la comunicación^ de la  J e 

fatura de P o lic ia '(E x p .  N u 6834, l e 
t r a —  E), solicitando^ el n o m b ra 
m ien to  eu carácter e fectivo  del se
ñor S a tu rn in o  Ja&raviá para  el car
g o  de C o m isario  de P ich a n a l  (A- 
dolfo» G ü e m e s) .

P or tanto:

E l Poder Ejecutivo de la Provincia

D ECRETA:

Art. i ° — N ó m b r a s e  con carácter 
efectivo, C o m isar io  de Policía- de 
P ich a n a l  ( A d o l f o  G üem es),  al se
ñ or S a tu rn in o  S a ra v ia .  • ■ 

Art. 2°— T o m e  'razó n  Jefatura  
de Policía, Q o n ta d im a  General^



c o m u n iq ú ese ,  p u b líq u ese, Sése al 
R e g is tro  O fic ia l  y  a rc h íve se  G Ü E -  
M E S - ^ L u i s  L ó p e z .

Cesan tía  y  nombramiento

2 2 5 0 — S a lta ,  M arzo  12 de 1925.
V isto  el ' pedido fo rm u lad o  por 

la  Jefatura , de P olic ía  (Exp. N °  
6 8 :8 ,  le t r a — E.), aténto sus f u n 
damentos,»

E l  Poder Ejecutivo de la Provincia 

1 d e c r e t a :

Art. i ° — D eclárase  cesante por 
hab er  h echo ab an d o n o  de su p u e s
to, al S u b -C o m isa r io  de P olic ía  
«Ad-honorem » de P a lo m ita s— G ü e 
mes., don Sam u el C a b re ra  y  nóm  
brase  en su reem plazo al  señor S a 
lo m ó n  'W'isnivejki.

Art, 2o.— T ó m e  razón1 Jefa  tiara 
de P olic ía ,  com u n iqúese, publíque- 
se, dése al R eg istro  O fic ia l  y  ar
chívese. G U E M E S — L u i s  L ó p e z .

Adquisición

2 2 5 1  --Salta ,  M a rzo  12 de 19 2 5 .
V ista  la nota del C írcu lo  M ilita r  

(B ib lioteca  d e l  O fic ia l)  solicitando 
ad quiera  el G o biern o  d e ’ la P r o 
v in c ia  10 e jem p lares  del, t o m o %2° 
de las « M e m o rias  Postum as» del 
G e n e ra l  Paz; atento a lo in fo rm ad o  
por C o n ta d u ría  G en era l  y  de que 
tu  op ortun id ad  se dispuso la a d 
quisición' de ig u a l  can tidad de e- 
je m p la r e s  del, i ,,r. tomo 

P o r  tanto:

E l  Poder Ejecutivo de¡ la Provincia

d e c r e t a :

Art. x°— A d q u ié ra se  al C irc u lo  
M ili ta r  (B ib lioteca  del O fic ia l)  al 
ptrecio-de cinco, pesos, m o n ed a, le?.

gal ,  d iez  e jem p lares  del tom o 20^ e t 
l,a obra: « M e m o rias  Postumas», del 
G e n e ra l  Paz_

A r t  2 ° — C o m u n iq ú e se ,  publí-  
quese, dése al R egistro  Oficial, y  
páse a sus efectos a'l M in isterio  
de H a c ie n d a  G U E M E S — L u i s  

L ó p e z . -
- ______  . •

( “ A|> ’uhación

2 2 5 2 — S alta ,  M a rzo  12 de 1925. 
V isto  este e x p e d ie n te ^ N "  6 4 3 7,

letra —  F ,  en que consta el P r e su 
puesto de G astos y  C á lcu lo  de R e 
cursos sancionado para el corriente 
año por la  H . C o m isió n  M u n ic i 
pal de «G eneral G üem es»; atento 
lo d ictam inado por el señor F isca l 
G e n e ra l  y  lo in fo rm ad o  por el C o n 
sejo de E d ucación .

E l Poder Ejecutivo de la Provincia 
d e c r e t a :

Art. 1? — A p ru é b a se  el e x p re s a 
do Presupuestó  de C á lc u lo  de R e 
cursos de la C o m isió n  M u n ic ip a l  de  
«General G üem es» .

Art. 2o —  C o m u n iq ú ese ,  p u b lí-  
quése, dése al R e g istro  O fic ia l ,  tó
m e razón D irección G en eral  de E s 
tadística y  vu e lv a  a sus efectos a la  
C o m u n a  Éde O rig e n .  —  G U E M E S  
* - L u i s  L ó p e z . ,

— - Renunc ia .

2 2 5 3 — S a l t a , 'M a r z o  12 de <1925. 
Vista  la  ren u n cia  preseñtada p o r

el señor F .  I. V i l la fa ñ e -d e l  c a r g o  
de M iem b ro  de la C o m isió n  M u n i
cipal de G u a ch ip a s ,  atento sus f u n 
dam entos, . '

E l  Podcr- Ejccutivo de la Provincia 

DECRETA: -

( \  A rt.  • i ° — A céptase  la r e n u n c ia



' présentada por ei señor F .  I. V i 
l la fañ e ,  del carg o  de M ie m b ro  de 
la  H . C o m isió n  M u n ic ip a l  de G u a 
chi pas.

Art. 2 ° .— .C o m u n iq ú e se ,  pub lí-  
quese, dése al R e g is t r o  O fic ia l  y  ¡ 
a rc h ív e s e — G U E M E S — L u i s  L ó -  
p¿ ;z . ^

Aprobación

2 2 5 4 — S a lta ,  M arzo  12 de 1925-
Vista  la factura  por $ 50 0 p r e 

sentada por el señor S e r g io  G o n z á 
lez  en representación del diario « L a  
E poca»  de la C a p ita l  F e d e ra l  (E x p .
N °  6820, le tra— E .) ,  co rresp o n 
diente al aviso publicado  en d i 
cho diario «de licitación de v e s tu a 
rio para la P olic ía  de S a lta» , a te n 
to l.o solicitado por la  Jefatura  de 
P o lic ía  y  lo in form ad o por C o n t a 
d u ría  G e n e r a l ,  ,
^ P e r  tanto' • -

- E l  Poder Ejecutivo de la- P> ovincia 

1 DECRETA:

Art. i°  —- A p ru éb ase  el gasto efec- 
. t u a d o p o r l a  Jefatura de Policía  por 
la  su m a  de quinientos pesos m on ed a  
le g a l,  im porte de la publicación e fec
tu ad a en el 'diario* L a  Epo.ca» de la 
C ap ita l  -Federal, del aviso de l i c i 
tación d e q u e  i n f ó r m a la s  p r e s e n 
tes actuaciones.

A r t  2”. — Pásese a sus efectos e s 
te e x p ed ién te  al M in isterio  de H a 
cienda, .co m u n iq ú ese ,  p ublíqu ese,.  
dése al R e g is tro  O fic ia l  a rc h ív e 
se.— G U E M E S  —  L u i s  L ó p e z .

/
Roiuuucia y nom bniiiiicn lo

2 2 5 5 — S alta ,  M a rzo  12 de 19 2 5
. V ista  la renu ncia-in terp u esta  por ,  ' 

e l  señ o r  G re g o r io  C a m p o s  Pérez,

del carg o  de E n c a r g a d o  dél R e g i s 
tro C iv il ,  del P u e b lo  de E if ib a rca-  

•c ió n ,

E l Poder Ejecutivo de la Provincia 

d e c r e t a :
A rt.  i ° . — A céptase  la  exp resad a  

r e n u n cia  y  n ó m b ra se  con a n t ig ü e 
dad al día i °  del corriente, E n 
carg a d o  del R e g is tro  C iv i l  del p u e 
b lo  de E m b a rc a c ió n  a don  A l f r e 
do Costas!

A rt,  2o. - - C o m u n iq ú e s e ,  p u b l í 
quese, dése al R e g is tro  O fic ia l ,  
tóme razón R e g is tro  C iv i l ,  C onta- 

. d u r ia p e n e r a l  y  a rtch ív e se .— G U E 
M E S — L u i s  L ó p e z .

, Nombramiento

2256  —  S a lta ,  M a rz o  12 de 19 2 4  
V ista  la  c o m u n icac ió n  de la  J e 

fatu ra  de P o lic ía  (Exp. N ° 6 8 3 5 /  
letra E  ); atento sus fu n d am e n to s ,  

E l P o d er Ejecutivo déla Provincia 
D E C R E T A :

A rt  " i 0?— N ó m b r a s e  con carácter  
efectivo, C o m isar io  de P olíc ia  de 
C a m p o  Q u ija n o  a don C ástu lo  
B ravo. ' *

Art. 20.— T o m e  razón Jefatura  
de. Policía, C o n ta d u ría  G eneral;  
c o m u n iq ú ese ,  p ub líq u ese, dése al 
R e g istro  O fic ia l  y  archívese. G U E 
M E S  - L u i s ,  L ó p e z .

í ' ___
\ Aprobación

2 2 5 7 —  S a lt a / 'M á r z o  13 de 1 9 2 4  
Visto, este e x p ed ien te  N u 6449, 

letra .E, en que corre el P r e su p u e s 
to de G astos y  C á lc u lo  de R e c u r 
sos san c io n ad o  para el ejercic io  
del corriente  año p o r  la  H .  C o 
m is ió n -M u n ic ip a l;  de R o s a r io  de l a : 
F ro n te ra ;  atento lo d ictam in ad o



por el señor A g e n t e  F’iscal y  lo 
m an ife s ta d o  por el C o n s e jo  G e n e  ■ 
ral de E d u c a c ió n , .

E l Poder Ejecutivo de la Provincia

d e c r e t a :

. A rt.  i ° . — A p r u é b a t e  * el P r e s u 
puesto  de G asto s  y  C á lc u lo  de R e 
cursos de la  C o m u n a  de R o s a r io  
de la F ro n tera .

Art. 2°. —  C o m u n iq ú e s e ,  publí-  
quese, dése al R e g is tro  O fic ia l ,  
to m e razón E stad ística  y  v u e lv a  a 
sus efectos a la C o m is ió n  M u n i c i 
pal de R o sa r io  de la F r o n te r a .
G U E M E S — L u i s  L ó p e z .

L i r e n c h í '  y  n o n i T > r : t m i o n i o

, 2 2 5 8 — Gaita, M a rzo  13 de 1924  
, V ista  la- co m u n icació n  de la  J e 

fa tu ra  de P o lic ía  (E x p . M° 6 8 19 ,  
letra  E  ), e le v a n d o  el pedido de l i 
cencia  fo rm u la d o  por el S u b - C o m i
sario  de Policía  de R io  P ied ras  
Metán,, don M a rce l in o  S o m qrro s-  
tro, atento lo in fo rm a d o  por C o n 
ta d u ría  G e n e r a l ,  ^

E l Poder Ejecutivo de la Provincia 

d e c r e t a :

Art, i 0..'— C o n c é d e se  u n  m es de . 
l icencia  con g o ce  de sue ld o  al señor  
S u b  C o m isar io  de P o lic ía  de R io  
P ie d r a s - M e t a n ,  don M a rc e l in o  S o- 
m orrostro  y  n ó m b ra se  en su reem - 
plazo  al señ o r  J osé  S o to m a y o r  
m ien tras  dure la ausen cia  del t i
tu lar.

A r t .  2o— T o m e  razón J efatu ra  
de Policía, C o n ta d u r ía  G e n e ra l;  
co m u n iq ú ese ,  p u b líq u e se ,  dés? al 
R e g is tro  O fic ia l  y  a r c h ív e s e .- G Ü E -  
M E S — L u i s  L ó p e z .

A p rob ac ión

22ÓÜ— S a lta ,  M a rzo  12 de 19 2 5  
V is to  este ex p ed iente  -N° 6801, 

letra E  por el que la  D ire cc ió n  de 
la  E s c u e la  de M a n u a lid a d e s  s o l i 
cita el reco nocim iento  de losN s e r 
vicios prestados a dicho e s ta b le
cim iento  pon la señora  M a ría  L u i 
sa G ó m e z  de A m é z u a ,  desde el i °  
de S e tie m b re  ú ltim o corno m a e s 
tra de la  S ección  lencería; atento 
lo in fo rm a d o  por C o n ta d u ría  G e n e 
ral y  s iendo necesario  p ro veer  co 
m o se pide,

E l Poder Ejecutivo de la Provincia 
d e c r e t a :

Art. 1°.— A p ru é b a se  los s e rv ic i
a o s  prestados a la E sc u e la  de Ma- 
n u alid ad es  por . la señ ora  M a ría  
L u is a  G ó m e z  de A m é z u a ,  desde 
el p rim ero  de S e tie m b re  ppdo. 
h asta  si día de la fecha, inclusive ,  
debiéndose ab o n ar los  m ism os a 
razón  de ciento veinte pesos m o n e 
da leo-al, m ensuales .o

Art. 2". —  C o m u n iq ú e s e ,  p u b l í 
quese, dése • al R e g is tro  O fic ia l ,  
tom e razóu  E sc u e la  de M a n u a l i-  
dades y  páse a'sús efectos al M in is 
terio de H a c ie n d a .—  G U E M F S  
Luis López .

- 1 N om lirnm ientoM

2 2 6 1 — S alta ,  M arzo  13 de T925 
V isto  lo solicitado por* la J e f a 

tu r a  de P olic ía  en nota N °  7 1 2 ,  
fe ch a  de a}'er,

E l Poder Ejecutivo de la. Provincia 
d e c r e t a : ,

Art. i G. — D éja se  sin  efecto el a r 
tícu lo  i °  del decreto N °  2240, fe 
ch a  1 1  del corriente, en c u a n to  
n o m b ra  a u x i l ia r  de I n v e s t i g a d o -



nes al señ o r  A ld o  M a rin i ,  d e s ig 
n á n d o se  para  o cu p a r  este cargo  al 
actual C o m isar io  de « T a rtag a l»  
don  José  A. P aru ssin i,  y  e n  lu g a r  
de éste, al se ñ o r  V íc t o r  T u fiñ o .

Art. 2o. — T ó m e  razóu  Jefatura  
de P o lic ía ,  C o n ta d u r ía  G e n e r a l ;  
com uniqúese, p ubiíqu ese, dése al 
R e g is t r o  O fic ia l  y  a r c h ív e s e .- G U E 
M E S — L u i s  L ó p e z .

Cesantía  y  nombramiento

2 2 6 2 — S alta ,  M a rz o  16  de 1925 
V i s t o  este e x p e d ie n te  N °  68 4 5, 

letra  E ,  y  atento lo solic itad o por 
el C o n sejo ' de H ig ie n e  en nota fe 
c h a  1 4  del actual,

El, Poder Ejecutivo de la Provincia 

d e c r e t a :
Art. i ° .— D e c lá ra se  cesan te  por 

razon es de m ejo r  servicio  al O r 
d e n an za  del C o n se jo  de H ig ie n e ,  
don F ra n c isc o  D iaz, y  n ó m b ra se  al 
c iu d a d a n o  J u a n  N. M o r a le s '  para 
d e se m p e ñ a r  dicho cargo. ' '

Art. 2°. —  C o m u n iq ú e s e ,  p u b l í 
quese dése al R e g is tro  O fic ia l  
to m e razón C o n sejo  de H ig ie n e  y  - 
C o n ta d u ría  G e n e r a l ; — G U E M E S  
Luis L óp ez.

v' i
Uenuiioiu y  nombramiento

2263 —  Salta , M a rzo  16 de 1.925 
V is t a  la c o m u n icac ió n  de. la  J e 

fa tu ra  de P o lic ía  f E x p .  N °  6844, 
letra- K.), e le v a n d o  la re n u n c ia  * 
p resen tad a  del -E n ca rg a d o  del D e- v 
pósito  de C on traventores,  señor 
V ic e n te  V i l l e g a s ^ 7 p ro po n ien d o  en 
su  reem plazo' al señ o r  A n to n io  
L a n d iv a r ,

P o r  tanto:

E l Poder Ejecutivo de la Provincia 

DECRETA:
A rt.  i " . — A céptase  la> re n u n c ia  

p resen tad a  por el señ o r  V ice n te  
V i l l e g a s  del carg o  de E n carg a d o ' 
del D epósito  de C o n tra v e n to re s  y  
n ó m b rase  e n  su  re e m p lazo ,  a don  
A n to n io  L a n d iv a r .

Art. 2o.— C o m u n iq ú e s e ,  p u b lí
quese, dése al R e g is t ro  O fic ia l  

1 tom e razón C o n ta d u r ía  G e n e r a l  y  
J e fatu ra  de Policía. — Q U E M E S  
L u i s  L ó p e z .

Nombramientos

2 2 6 4 - S a l t a ,  M a rzo  16  de 19 2 5  
V isto  este exp ed ien te  N °  6 5 1 7 ,  

letra  E. en el que consta la tern a  
e le v a d a  por la C o m is ió n  M u n i c i 
pal del dep artam ento  de A n ta ,  
S e g u n d a  S ecció n ,

E l Poder Ejecutivo de la Provincia 

DECRETA:

A r t  i 0. —  N ó m brase  J u eces  de 
P a z  P ropietario  y  S u p le n te  del 
dep artam ento  de A n ta ,  S e g u n d a  
Sección , a los señores N a p o le ó n  
S a ra v ia  y  V ic e n te  C u e l la r  respec
tivam ente,

Art, 2o— C o m u n iq ú ese ,  p u b líq u e 
se, dése al R e g is tro  O fic ia l  y  ar
c h ív e se — G U E M E S — L u i s  L ó p e z .

M IN ISTER IO  DE HACIENDA
t '

A n to r ia zo ió ii

• 2 2 4 4 — S alta ,  M a rzo  12 de 19 2 5 .
.Visto el exp ed ien te  N °  681 E ,  

en el que la E sc r ib a n ía  de G o b i e r 
no  y M in a s  solicita  se le a sig n e  
por u n a.so la  ve z  u n a  p artid a  de 
doscientos pesos m o n e d a  n a c io n a l  
p ara  gastos de oficina y  autoriza-



ción para ad q u ir ir  im presos p ara  
la  m ism a, por u n  v a lo r  d e $ m . m / l ,  
im p o rte  del p resu p uesto  m ás c o n 
ve n ien te  de los dos presentados; y  

' C o n s i d e r a n d o :

- -Q u e  com o lo ex p resa  el so lic i
ta n te ,  a los efectos de dar- c u m 
p lim ie n to  a !o establecido en el 
decreto de 12 de. 'D ic ie m b re  de
19 2 4 , sobre r e g la m e n ta c ió n  del 
trám ite-d e  concesion es y  - so lic itu 
des m in eras,  se hace im p re scin d i
b le  acced er a lo solicitado;

P or tanto y  atento a ló in f o r 
m a d o  por C o n ta d u r ía  G en era l,

EL Gobernador de la Provincia 
D EC RETA :

A r t  i °  A u to r íza se  la e n tre g a  de 
la  sum a de $ 200.— (doscientss p e 
sos m o n e d a  n acio n al)  a la  E s c r i 
b a n ía  de G o b ie rn o  y  M inas, p ara  
gastos de oficinas, 'c o n  cargo  de 
re n d ir  cuen ta  y  con im p u tac ió n  
al inciso 8o itern. 12 de la L e y  
de P resu p uesto  de 1924, en v i g e n 
cia al 3 1  de . M a r z o  actual, . p o r  
L e ) '  de 28 de F e b re r o  del c o r r ie n 
te año y  autorízase a la  m ism a  
oficiná para  la  adquisición  de los 
im p reso s  af  que h ace  referencia .—  

Art, 2°.f-— 'C o m u n iq ú e se ,  p u b l í 
quese., dése al R e g is tro  O f ic ia b y  
a r c h í v e s e . - G U E M E S . — J. C. T o -
R I N O .

Nombramiento

2245 - S a lta ,  M a rz o  12 de 19 25.
V is ta  la  so lic itud  de n o m b ra m ien to  

de e x p e n d e d o r  de Im p u esto s  F i s 
cales en A n t a  2a. S ección , form u-

■ lad a  por don R e m ig io  R e y e s  E s- 
cotorín ; y

c o n s id e r a n d o : ■
Q u e  s e g ú n  in fo rm e del, M iniste-

rio de G o b ie r n o  el recu rrente  h a  
sido des ign ad o  C o m isar io  de P o l i 
cía de a q u e lla  localidad/

Q u e  s ien do u n a .p r á c t ic a  estable
cid a que los C o m isar io s  de cam pa- 

.ñ a  desem p eñ en  tam bién los cargos  
com o el q ue  se solicita  y -  atento a 
lo im fo rm a d o  por R e c e p to r ía  G e 
neral,

’ \
_El Gobernador de la Provincia 

d e c r e t a :

Art. i° .  N ó m b r a s e  E x p e n d e d o r  
de Im p uesto s  fiscales, de G u ías ,  
M a rca s  y  M u lta s  polic ia les ,  en 
A n ta  2'1. S e cc ió n  a don R e m ig io  
R e y e s  E sco to rín ,  q u ién  deberá p res
tar . lafianza prescripta  por el artículo
77  de la  ■ L e y  de C o n t a b i l id a d .—  

Art. 2°. —  C o m u n iq ú e s e ,  p u b l í 
quese, dése al R e g is t ro  O fic ia l  y  ar- 

' chívese. G U E M E S — J. C. T o r i n o .

♦  ̂ N(-)i.brnni¡€uto

2 2 4 6 — S alta ,  M á rz o  12 de 1925- 
E n  vista de q u e . don C ésa r  I. 

P ip | n b , . E sc r ib ie n te  del M inisterio, 
de H a c ie n d a ,  ha sido traslad ad o 
al cargo, 'd l jE t ic a r g a d o  de M esa  de 
E n tra d a s  en  re e m p lazo  de don D ie-  

V . g o  F a lc ó n ,  a quien  se le  h a  c o n c e 
dido u ú  m es de licencia, por decre
to de fech a  10  del corriente mes,

E l  <Gobernador de la Provincia 

9- " d e c r e t a :
*

A rt.  i° .  N ó m b r a s e  in t e r in a m e n 
te ̂ E scrib ien te  del M in isterio  de  
H ac ie n d a  a don G e ró n im o  R .  

J  A y b a r ,  ■'mientras” dure la au sen c ia  
del titu lar  señ or  P ip in o .—

Art. 2o.— C o m u n iq ú e se ,  p u b líq u e -  
se, dése al R e g is tro  O fic ia l  y  a r 
chívese.—  C - Ü E M E S — J. C. T o r i 
no,



Autorización

2 2 5 9 — Salta, M a rzo  13 de 1925.
V is t o s  los exp edien te  N o s .  543 

al 54S V , en q u e '  los señores  M i 
g u e l  V io letto  y C o m p a ñ ía  solic itan  
e l p a g o  de las seis cuentas que p re 
sentan, por u n  v a lo r  total de 
$ 25, 82S y;

C o n s id e r a n d o :
Q u e  los gastos que' m o tiv a n  las 

cuen tas  de referencia  se ’ encu en tran  
autorizados p or  decretos del P. E-, 
de fecha' 30 de Setiem b re, i°., 14 
y  28 de O ctu b re ,  ¿ o  de D ic ie m b ie  
de 19 2 4  y  10 de E n e r o  de 19 2 5 ,  
h a b ie n d o  sido recib idas conform e, 
p or  la  oficina de D ep ósito  y  S u 
m inistros y  en  su  o p ortun id ad , 
las  m ercad erías  a que corresponden;

Q u e  en atención a las g est ion es  » 
de pago  e fe c tu a d a s . por los in te re 
sados y  s iendo u n a  n orm a de buen 
gobiern o, ev itar  todo p osib le  r e s e n 
tim ien to  del crédito del m ism o , r e 
sulta  de u rg en cia  p roced er  a abon ar 
las  cuentas m encionadas; J

Q u e  en los precitados decretos 
n o  se ha se ñ a la d o  la im p u tació n  a 
darse a los  gastos que en los  mis- * 
m os se autorizan;

P or tanto, no existien do fondos 
suficientes de la partida a que c o 
rresp on d ería  im putarse, de la L e y  
de Presu p uesto  de 19 2 4, en v i g e n 
cia  al 31 del corriente mes, atento 
a lo in fo rm a d o  por C o n ta d u ría  G e 
n eral,  y  de co n fo rm id a d  a lo d is 
puesto en el artículo  7 0 d e j a  L e y  
d e  C o n ta b il id a d ,  v *

E l Gobernador de la Provincia_ 
en acuerdo, de ministros

^ d e c r e t a :

A rt,  i°. A uto rízase  el pago de 
las cuentas p rem en cio n ad as ,  de 

•  ,

los señores M ig u e l  V io le tto  y C o m 
p añía,  por u n  v a lo r  total de $ 25.828 
(veinte y  cin co m il ochocientos 
vein te  y ocho pesos m o n e d a  legal). 

x A rt.  2° Este gasto  se atend erá 
de rentas g e n e ra le s  con im p u tació n  
al presente decreto.

A r t  30. D ése  cuen ta  o p o rtu n a 
m en te  a la H o n o r a b le  -L eg is latura  , 
de la  P r o v in c ia .—

A rt,  4 0.— C o m u n iq ú e s e ,/  p u b l í 
quese, dése al R e g is tro  O fic ia l  y  
arch ívese  — G Ü E M E S — J. C. T o -  
r i n o — L u i s  L ó p e z .

SUPÍBIBR TRIBUNAL DE JUSTICIA

’ Canso.-. En barga Mendoza y  Torres 
contra Tomás Mrndo-ia • . 

C U E S T IÓ N  R E S U E L T A : Reposi
ción de mandato ordenando embargo 
preventivo por inhabilidad de titulo. 
D O C T R IN Á : E l poder conferido r 
por un socio con uso d e 'la  firm a 
social, despues de la expiración del 
plazo fijado cu el contrato de socie
dad, carece de validez.

U na sociedad disuelta 110 puede rea
lizar otros actos que los necesarios 
a su liquidación..

N o es procedente el cobro hecho 
a uno de los socios de obligaciones 
que figuran a su cargo en el acti
vo social, m ientras no proceda una 
liquidación definitiva que determ ine 
su verdadero caracter de deudor de 
la sociedad estableciendo su debito. 
CASO : R esulta de los siguientes 
fallos:
Fallo de /". Instancia. J uez doctor 

JJassani.
Salta, Marzo 8 de 1922.
Y  vistos:
E n este ju icio  caratulado:Mendo- 

za y Torres contra Tom ás Mendoza, 
la  reposición solicitada del auto de 
Octubre 25 del año ppdo., que ha
ce lugar al em bargo preventivo so-'  ̂
licitado' (fs. 13) las razones en que



re fu n d a  y  lo sostenido por la con
traparte, y

c o n s id e r a n d o :
Que el em bargo ha sido solicitado 

por la sociedad Mendoza y Torres 
contra don Tom ás Mendoza, no como 
miembro de la sociedad sino como 
simple deudor; por consiguiente la 
liquidación no ha podido hacerse 
en la forma que lo pretende el se
ñor Mendoza,

Que la existencia de ju icio  arbi
tral, n'o modifica la  situación de 
deudor conocen de uno de ellos. 
Solo trata de una m edida de seguri
dad que no puede afectar ni en 
tropecer la regular tramitación y 
solución del citado juicio, ya que 
como queda dicho, no se ha em
bargado al £,ocio sino al deudor de 
la sociedad.

Que según el informe del conta
dor (fs. 8 A 10):» los libros están . 
llevando con sujeción á las preserip; 
cior.es contenidas en el 43 y siguien
te del Código de Comercio y en ellos 
consta la deuda que los solicitan
tes mencionan (art. 379, inc. 4'’.)

Q ue tanto la reposición como la 
apelación subsidiaria han sido opuestas 
dentro de término en atención a la 
distancia de! Departam ento de Orán, 
calculada en ochenta leguas.:

Que la caución, en la forma dada, 
ha sido considerada suficiente por el 
Juez que lo ordenó.— Así lo entiende 
también el suscrito.

Por lo expuetó, ■ *
R é s u e i >v e :

N o hacer lugar a 1? reposición 
solicitada ‘del mencionado ¡¿¿ito de 
Octubre 25 del año ppdo. que orde
na se trabe em bargo preventivo en 
bienes del señor Tom ás Mendoza, 
con costas.— R egúlanse los honorarios ' 
del doctor D. M. Saravia, y derecho 
procura torios de don J. Adolfo Cajal, 
en las sumas de ciento cincuenta 
y  cincuenta pesos moneda nacional 
respectivamente.

lín  relación y a ambos efectos con
cédanse los recusros de apelación y

nulidad subsidiariam ente interpuesto- 
E lévese previa reposición. Alejan

dro Bassani
Fallo del Tribunal, Ministros doctores'.

Figneroa S., Medióroz y  Centurión.
■ Salta, Junio 3 de 1922.
Y  vistos: ¿

E ste ju icio  venido en grado de la 
I a. Nominación, por apelación del au
to corriente a fs. 13, de fecha Oc
tubre 25 ppdo. y

C o n s id e r a n d o : 
ó u e  el em bargo preventivo cu ya  

procedencia se discute, ha sido ob
tenido 'dentro de los autos, por el 
representante legal de la sociedad M en » 
doza y Torres contra el socio de 
esa entidad don Tom ás Mendoza, en 
m érito de la deuda que los libros 
respectivos registran a cargo del em
bargado, cii la cuenta personal del 
mismo, por la suma de cincuenta 
un mil ochocientos setenta y ocho 
pesos con diez centavos

Analizadas las constancias dél ex 
pediente y relacionadas ellas con las 
de las piezas judiciales invocadas por 
el apelante y con los preceptos y  
conceptos legales que hacen a la cues
tión, el Tribuna? encuentra que las 
actuaciones a que ha dado lugar la 
petición de fs. 4 adolecen de seria 
deficiencias, y han determinado una 
resolución judicial inprocedente.

E11 efecto, la primera reserva a 
formularse, es de caracter tan fun
damental que atañe a la propia per
sonería el áctor don Eernamlo T o 
rres comparece ante el Escribano l1'. 
R uíz Figneroa, y corno socio de la 
sociedad Mendoza y Torres, confiere 
poder general parfl toda clase de 
asuntos a los doctores D avid M. Sa- 
ravia y Juan Antonio Urrostarazu, 
y al procurador don J f Adolfo Cajal. 
N ada habria en apariencia, que obser
varse a dicho acto, porque la cláu
sula segunda del contrato social au 
toriza a todos sus componentes a 
usar la firma de la sociedad y re
presentarla.

Pero ocurre que, como lo establece 
la clausula octava, la sociedad'se cons



tituyó por tres años, a contar c'lel diez 
y  seis de Setiembre de mil novecientos • 
diez y  ocho y el poder fué conferido 
por Torres con fecha treinta de S e
tiembre de mil novecientos veinte y 

, uno, ó sea cuando ya habían vencido 
^los tres años estipulados. Iil Art. 422 

del Código de Comercio, en su Inc. 
i", contempla la expiración del térmi-_ 
no prefijado en el contrato, como uno 
4 e los casos de disolución total de la 
sociedad; y como las sociedades no- 
pueden prorrogarse tácitam ente sinó 
por medio de un sujeto a las mismas 
formalidades que el de la primera cons
titución (Art. 424 del Cód. Cit: ), y el 
poderdante 110 acreditó la existencia 
de ese nuevo contrato, la disolución de 
la  sociedad Mendoza y Torres era e- 
fectiva el mencionado dia treinta de - 
Setiem bre de mil novecientos veinte y 
uno. Ahora bien: «despues.de la diso
lución ningún socio puede usar váli
damente de la firma social, en ob liga
ción a lg u n a ........... »; de manera tal que
-el uso que de .dicha firm a realizó clon 
Fernando Torres al otorgar un poder 
en nombre de la sociedad extinguida 
fué indebido.

RI actor de consiguiente, carece de 
personería pues invocan una represen
tación que no tiene, según una de las 
definiciones clásicas de Caravantes a- 
cerca de ese punto doctrinario.

Que, aún en el caso de que el poder 
hubiese sido conferido con atribucio
nes suficientes, la acción entablada, al 
haberse iniciado con posterioridad a la 
disolución total de la sociedad es im 
procedente en su índole. U na sociedad 
disuelta solo se considera existente a 

¡efectos de. la liquidación, dice el art. 
.435 del Código da Comercio, y la me- 
*3ida judicial perseguida en autos no 
batane a la liquidación de la sociedad 
M endoza y Torres.

Por otra parte, como lo hace obser
var el apelante de lo principal y  lo con- 
.firman las constancias del expediente 
traído ad-ofcctam vidcndt., los socios 

']»an sometido la liquidación de,sus ne
g o cio s  a la decisión de árbitros'; de a- 
cuerdo a la cláusula novena de su

contrato. Siendo’ ello así, la‘ liquidación 
escapa a las facultades de los socios 
(art. 434), ó sea que aunque quisiera 
relacionarse las medidas judiciales de 
autos con las de dicha liquidación, 
nunca competería al actor su instaura
ción. •

Que los créditos a.cargo de 1111 socio 
y a favor de la sociedad misma, no 
pueden considerarse simplemente com
prendidos en la regla del art. 379, inc. 
40 del Procedimiento, que contempla, 
los créditos a cargo de terceras perso
nas. Kilo es evidente en razón de las 
relaciones sin generis de los socios 
con la sociedad. Al formar parte inte
grante . de una colectividad que se 
comprometió a integrarla una porción 
determinada de sus beneficios (cláusu
la 5a.) y  que, por otro lado, le abrió u-' 
na cuenta corriente que arroja un saldo 
en su'contra, el señor Mendoza puede 
ser a su mismo tiempo, verosím ilm en
te, acreedor y deudor de la sociedad 
Mendoza y  Torres; y para que proceda 
y na acción com pulsiva en su contra, 
ó trámites preparatorios de la misma, 
es menester que su situación de deudor 
establezca en forma exacta, con la con
frontación de sus dos cualquiera.

«No es procedente el cobro hecho de 
los socios de obligaciones que figuran 
a su cargo en el activo social dice la 
Cámara Federal de Córdoba en el fallo 
que c o rre á is . 311 del Tom o 1", m ien
tra .no proceda una liquidación defini
tiva que determine su verdadero ca
rácter de deudor de la sociedad esta
bleciendo su débito*.

Q ue una sola de las diversas defi
ciencias estudiadas, tiene fuerza bas
tante para determinar la revocatoria 
del auto venido en grado; por lo que 
el TriU&nal se abstiene de entrar al 
juzgam iento de las demas alegaciones 
forifFuladas. Por ello'

S e RESUELVE:
R evocar el auto del señor Juez 

de I a. Instancia corriente a fs. 13 y 
el que lo m antiene firme, y ordenar 
en consecuencia, el ^ levantam iento 
tlel em bargo que se ordena por los



m ism os en bienes de don T o m á s . 
Mendoza.

Con costas en ambas instancias, 
regulándose los honorarios del doc
tor Daniel Ovejero, por su trabajo 
en esta instancia en la sunfa de 
trescientos pesos moneda nacional 
Figueroa S. A. Meudióroz, J. A. Cen
turión (En disidencia) Ante ,mí: Pedro 
J. Aranda.

E n  disidencia: J. A. Centurión: 
Vistos, y  ■ •

c o n s id e r a n d o :
Q ue el em bargo recurrido ha sido 

decretado sobre las constancias al díá 
16 de Setiem bre de 1921 de los li
bros de la casa actora, respecto ' a 
la situación que en dicha fecha apa
recía tener en la misma su socio 

\ Tom ás Mendoza.
2°.— Q ue con anterioridad, en vein-‘ 

te y cuatro de Junio de mil nove
cientos veinte y uno, según el com
promiso cornete en los autos tra
ídos ad-effectum videndi la situación 
en la sociedad actora, de sus socios 
los señores Fernando-Torres, y  T o 
más Mendoza fué librada al ju icio  
de los árbitros que al efecto ins
tituyeron por el expresado compro
miso.

-3o-— Q ue semejante compromiso quita 
ó enerva respecto de los. socios así 
comprometidos la virtud la ley g e
neral atribuye a las constancias de los 

libros comerciales, para fundamentar 
en ellas em bargos preventivos; sien-^ 
do ello así, la base del decretado 

-en autos en tales condiciones no des
vanece por completo.

Por estas consideraciones y las 
aducidas por el apelante, se revoca 
el auto apelado, con costas.

,.J. A, Centurión.— A nte mí: Pedro^J. 
A- i i u í .

SU C ESO R IO .-n-Por disposición del 
señor Juez de ia. Instancia en lo Ci- 

\

1 vil y Comercil de esta Provincia, clon 
1 Carlos G. Rincón, se cita y emplaza 
1 por el término de treinta diás, a con

tar desde la.prim era publicación del 
presente, a todos los que se conside
re co-n derecho a los bienes dejados 

1 por fallecim iento de doña A l a r í a  
Rivas .de Fassüno y a  sean como 
herederos o acreedores para que den
tro de dicho término, com parezcan 
por ante su Juzgado y Secretaría del 
que. suscribe, a deducir sus acciones 
en forma, bajo apercibim iento de lo 
que hubiere lugar por derecho. — S a l
ta, Febrero 10 de 1925.— G. Mendez, 
E scribano Secretario. (N° 948)

S U C E S O R IO .— Por disposición del 
señor-juez de Paz h'.etrado de esta Pro 
vincia, doctor V icente Arias, se cita 
y emplaza por el término de treinta 

,dias a contar desde la primera publi
cación del presente, a todos los que 
se consideren con derecho a lo sjjien - 
es dejados por fallecimiento de doña 
M ercedes AH eaga de Abdo 
ya sean como hereederos o acredores 

•para que dentro de dicho térm ino 
comparezcan por ante su Juzgado 
y .Secretarla del que suscribe a dedu
cir sus acciones en forma bajo aper
cibim iento de lo que hubiere lu g ar 
por derecho.— Salta, Febrero 10 Me
1925. — G .D elgado Pérez, Escribano 
Secretario. < (949)

Q U IE B R A — E n el juicio  de quie
bra de Fortunato José; el señor Ju ez 
de la causa doctor A ngel 'Maria F i
gueroa, ha dictado el siguiente auto: 

Salta, Marzo 13 de 1925.— Autos y 
vistos: Atento a lo solicitado a fojas 
3, lo dictaminado por el señor A gente 
F isca l, e informe que antecede del Juz
gado' de Comercio, en su mérito, de
clárase en estado de falencia a don 
Fortunato José, comerciante de Rosa: 
rio de Lerma. Nómbrase contador a 
don Enrique Sylvester, a quien le -ha 
correspondido según el sorteo practi
cado en este acto ante el actuario. F í
jase  con fecha provisoria de la cesa-



ción de payo ei día. 25 de Febrero del 
corriente año, fecha del protesto agre
gado a fs. 1; líbrese oficio al señor Je
fe de Correos del iS  ’ Distrito, para 
que retenga y remita al contador nom
brado la correspondencia epistolar y 
telegráfica del fallido, que deber¿ ser 
abierta en su presencia o por el Juez, 
en su ausencia, a fin de entregarle la 
que fuere puramente persona!; intím a
se a todos los que tengan bienes y do
cumentos del fallido para que los pon
gan a disposición del contador, bajo 
pena y responsabilidades que corres 
ponden; se prohíbe hacer pagos o en
tregas de efectos al fallido, so pena a 
los que lo hicieren de 110 quedar exo
nerados én virtud de dichos pagos o 
entregas, de las obligaciones que ten
gan pendientes en favor de la masa; 
precédase por el Juez de Paz de Ro
sario de Eenna y el contador nombra
do a la ocupación bajo inventa
rio de todos los bienes y perte
nencias del fallido; líbrese los oficios 
del caso al señor Juez de Comercio y 
al R egistro de la Prupiedad Raíz para 
anote la inhibición que se decreta con
tra el fallido y cítese al señor A gente 
Fiscal; publiquetise edictos por seis 
días en dos diarios y por una vez en 
el «Boletín Oficial , haciendo saber 
este auto y convocando a los acreedo
res a Junta de verificación de crédi
tos que tenrá lugar en la sala de au
diencias de este Juzgado el día 1" de 
Abril a horas nueve y media. Repón
gase.— A ngel Alaria F igueroa.— I,o 
que el suscrito escribano secretario hace 
saber a sus efectos.— Salta, Mar/o 14 
de 1925.— R. R. Arias, Escribano Se- 
cretario. (953)

S U C E S O R IO  —  Por disposición fiel 
señor Juez de r'. Instancia ¿11 lo C ivil 
y  Comercial y 3a. Nominación de esta 
Provincia doctor don H um berto Cá- 
nepa, se cita y emplaza por el termi
no de treinta dias, a contar desde la 
primera publicación del- presente, a 
todos los que se consideren con dere
cho a los bienes dejados por falleci
m iento de doña Cruz del Carmen

A r i a s ,  ya sean como herederos o a- 
creedores, para que dentro de dicho 
término comparezcan por ante su J u z 
gado y Secretaría del que suscribe, a 
deducir sus acciones en forma, bajo 
apercibim iento de lo que hubiere lu 
gar por derecho. Salta, Febrero 25 
de 1925. Enrique Sanm illau Esribano 
.Secretario. {956)

. S U C E S O R  rO.— Por disposición del 
señor J u e z ' de r ‘. Instancia en lo C i
vil y- Comercial y  3’1 nominación de 
ésta Provincia, doctor don Humberto 
Cánepa, se cita y em plaza por el tér
mino de treinta'dias, a contar desde 
la primera publicación dei presente, 
a todos los que se consideren con 
derecho a los bienes dejados per fa
llecim iento de don EVlanuel ÍVScíí- 
dieia, ya sean como herderoso acre
edores, para que dentro de dicho tér
mino, comparezcan por ante su Juz
gado y Secretaría del que susberibe, 
a deducir sus acciones en forma, bajo 
apercibim iento de lo que hubiere lu
gar por derecho.— Salta, Febrero 21 
de 1925.— E nrique Sanm illán E scri
bano Secretario (957)

R E U N IO N  D E  A C R E E D O R E S  
— En la Reunión de Acreedores pe
dida por Vidal M artearena y Aybar, 
el señor Juez de la causa doctor A n 
gel M aría Figueroa; ha dictado la si
guiente providencia: ^Salta, Marzo 
2t de 1925.»— A utos y Vistos Atento 
lo que resulta del certificado del Re- 

-gistro Público.tle Comercio, y estan
do cumplidos los requisitos exigidos 
por el art. 8o de la ley núm. 4156, de
signase como interventores a los a- 
creedores Banco de la Nación A rgen 
tina, y  Gabriel Chiossone, para que 
unidos al Contador don Ricardo Eó- 
pez, sorteado en este acto ante el 
actuario, comprueben la verdad de 
la exposición presentada, exam inen 
los libros y  recojan los antecedentes 
necesarios para inform ar sóbrela con
ducta de los solicitantes, valor del 
activo, situación y  porvenir de lo s '  
negocios y  exatitud de la nóm ina d e

Cejas d s  Arias y de don Elias



acreedores presentada; suspéndase to
da ejecución que hubiere llegado al 
estado de em bargo de bienes, con e x 
cepción, de las que tuvieren por obje
to el cobro de un crédito hipotecario 
o privilegiado, librándose* Jos oficios 
correspondientes; publiquen se edictos 
en dos diarios y por una sola vez en 
el «Boletín Oficial», haciendo cono
cer la presentación y  citando a todos 
los acreedores para que concurran a 
ju n ta  de verifi^ eió n  de créditos, qus 
tendrá lu gar en la Sala de A u d ien 
cias del- Juzgado el día 20 de A bril 
próxim o a horas 13 y  1/2; edictos que 
deberá publicar el deudor dentro de 
veinte y  cuatro horas bajo apercibi
miento de tenerlo por desistido de su 
petición.— Angel M aría F igueroa.—  
L o  que el suscrito Secretario hace 
saber a sus efectos.— Salta, Marzo 23 
de 1925. R. R. Arias, E scribano S e 
cretario. * (958)

D E S L IN D E . --H abiéndose presenta
do el doctor D avid M. Saravia, por 
sus propios derechos don A n gel R. Bas- 
cari, por don Roque Cuellar y  S. Pa- 
lernio y  Elias- Gallardo, por los seño
res L u is Cuellar, y Alberta Cuellar de 
Figueroa; Fernándp Figueroa, Eleute- 
ria Alvarez, Laureana Cuellar de Or- 
tellado,'Juana Cuellar y Basilio Cue
llar, con poder y títulos bastantes, soli
citando deslinde, mensura ,amojona
m iento y división de condominio de 
las fincas Arenal y  Sauce Solo, ubica
das en la segunda sección del depar
tamento de Anta, y comprendida'den- 
tro do los simulen tos límites genera
les: Norte, -finca / «Laguna Blanca./; 
.Este, -Lagunita» «La: China>, • : Los 
Catres ., «Santos.Lugares» y < (ruaua- 
’có»; al vSud, con terrenos dell doctor 
Jesús Aivarez, hoy su sucesión; y >̂or 
el Oeste, el Río Pasaje.— E l señqr 
Juez de Primera 'Instancia y tercera 
Nom inación en 1̂> Civil .y ComerCiaT, 
doctor Hum berto Cánepá, lia dictado 
el siguiente decreto:— Salta, Febrero 
13 de 1935. Habiéndose llenado los ,e\- 
trémos 'previstos “ p ó f' él arfe -570 'del 
C. de Protedimientos, practíquese por'

el perito propuesto Agrim ensor don 
Juan Piattelli, las operaciones de des
linde, mensura y amojonamiento de 
las fincaá Arenal y Sauce Solo, ubi
cadas en el departamento de Anta, 
partido de Pitos, perteneciente a los 
solicitantes L uis Cuellar, D avid M. 
Saravia, Pedro S. Palermó, Alberta 
Cuellar de Figueroa, . Pablo Figueroa, 
Fernando Figueroa, E leuteria A lva- 
rez, Laureana Cuellar Ortellano, Juan 
Cuellai-, Basilio Cueliar y Roque Cue
llar; y  sea previa aceptación del cargo 
por el perito v publicación de edictos 
endos diarios durante treinl? ñor
una vez en el «Boletín «Oficial >.— Y  
proyéctese por el mismo Perito la di
visión del inm ueble con arreglo a lox 
derechos que .los presentantes invo-r 
can— Rep. Cánepa;— Lo que el suscri
to secretario hace saber a los intere
sados, por el presente edicto.—-Salta 
Febrero 17 de 1925.— E nrique Saum i-

___________ __________(959)-

S U C E S O R IO .— Por disposición del 
señor Juez de r\ Instancia en lo Ci
vil y Comercial y Primera Nóm inación 
de tsta  Provincia, doctor don Angle, 
María Figueroa, se cita y emplaza por 
el término de treintá dias, a contar 
desde la primera publicación del pre
sente, a tocios los que se consideren 
con derecho ;i los bienes dejados por 
fallecimiento de don F s^ a m cS sco  

ya sean como herederos 
o acreedores, para que dentro de di
cho termino comparezcan por ante s¿r 
Juzgado y Secretaría del que suscri
be, a deducir sus acciones en forma, 
bajo apercibimiento de lo que hubie
re lugar por derechó.— Salta, Setiem-- 
bre 27 de [924.— D om ingo"F. C orne
jo, Escribano Secretario. (960)

REMATES ')

Por Ricardo López
; Finca en Rivadavia  

; • S in  B aso  
E l día treinta de Mayo, a las once:



en punto, en el Jockey Bar, plaza 9 de 
Julio, A venida Alsina y por orden del 
Juez (le i ":i. Instancia doctor A ngel M. 
Figueroa en el sucesorio ’de Serapio 
Contreras. y - s u  esposa, venciere a la 
más alta oferta y dinero de contado 
los siguientes bienes ubicados en el 
departam ento de R ivadavia: U na fin
ca denominada «Pozo del T ig re  ó 
A vispa*, de inedia legua de frente, por 
«11a de fondo, con los siguientes lí
mites: al N orte y Oeste; propiedad de 
la  misma sucesión; .al Este, el lote 77 
de Saturnino Domínguez; al Sud el 
lote 5T de Santiago Polo. Sin base.

Una otra finca denominada P asea
dero-, de media legua de frente pol
lina de fondo. Límites: al Este, el lote
78 de Guadalupe Chauqui; al Sud el 

Jote 52 de Celedonio C liiliguay, y  al 
Norte, el lote 80 de Juan Barbosa; y 
al Oes t̂c propiedad de la sucesión Con
treras. E l plano de las fincas puede 
verse en el departamento Topográfico, 
prueba de‘ títulos perfectos.

Venderé además sin base siete vacas 
y  dos tamberas. Los compradores 0- 
blarán el importe de las ventas'en el 
acto deí remate. Salta, 22 de Marzo de 

'1925. Ricardo López Martiliero. (950)

Por Ricardo 'López -
Terreno en ln ciudad 
12 por 47 metros

Espléndida calle, a 2 cuadras 'del .Mer
cado San M iguel

E l día lunes treinta de Marzo a las 
, Once en punto, en el Jo ck ey  Bar, p la 

za 9 de Julio, A venida A lsina y por 
orden del señor Juez de r*. Instancia 
doctor H.' Cáuepa en el ejecutivo se
guido por Alemán Hermanos y Com
pañía contra Estanislao Chocobar, ven
deré a la más alta oferta, dinero de 
.Contado y con la base de novecientos 
treinta y tres pesos con  ̂ 32 centavos 
moneda nacional, un lote de terreno 
con edificación, ubicado en la calle 
Mendoza enfcre las de Jujuy y Once de 
Setiembre, señalado. con el número 
nueve y chuyos límites son: Por el N a 
ciente, cón Gerardo Contréras; al Po

niente, con Arturo Guzm án (lote N", 
10), por el 'N orte ,con* Bal tazar G tierra1 
y  por el Sud, con la calle iMendozaf 

E l comprador oblará el 30 por cien
to sobre el precio de venta en el actcr 
del remate, como seña y por cuenta 
de pago. Salta, 10 de Marzo d e -1925 
Ricardo López Martiliero. (951)

Por Ricardo López
Un crédito d<í 1300 pesos

E! día 30 del cor rífente mes de Mar 
zo a las once en punto, en el Jockey 
Bar, plaza 9 de Julio Avenida" AlsinH 
y por orden del Juez de r\ Instancii 
doctor Angel M." Figueroa, venderé i  
las más altas ofertas,, sin base v al 
contado, un crédito que tienen los se 
ñores Alemán Hnos. y Compañía, vaj 
lor de un mil trescientos pesos m o n i 
da nacional,"contra Gattam ora y Herj- 
inason, garantizado% por el em bargo t 
practicado ante la Adm inistración G e
neral de los Ferrocarriles del Estado. 
El comprador oblará el importe de lfi 
venta en el acto del remate. Salta, 21 
de Marzo de 1925. Ricardo López Mar
tiliero. . (952) j

Por )osé María D ecaví;
E l  dia v iernes 3 de A b r i l  ele 

19 2 5 ; a las "14 horas, en el pueblp 
de G e n e ra l  ’G ü e m e s  y  en el m ism o 
local d on de-están  a la vista (ea^a 
de n egocio  que fué de don G r e g o 
rio R o m ero )  por disposición d¿cl 
señ or  S ín d ic o  de la quiebra  del sé- 
ñor G re g o r io  R o m e ro ,  don Bart|>' 
lom é C hacón, rem ataré sin base ¡y 
d inero de contado inm ediato, todas 
las existencias- del citado coKCursp,. 
las que están representadas así:

' E n  M ercadería  G en e-  1
;• ■ rales $ 2 7 .9 18 7 .2 -

« M u e b le s  y  U t i le s '  $ 1 .74 0.50 .

T o t a l  |  2 9 . 6 iS  72 
■Entrega .inmediata -y coñ eár|o-



■de retirarla  en seguida.
L a  casa d on d e e n c u é n tra m e  las 

existencias pertenece a la  esposa 
del señor G re g o r io  R o m e r o  aquien  
puedeji d irijirse si los com pradores 
desearen establecerse.

L a - v e n t a  se realizará  al detalle  
o en un, solo lote, s e g ú n  sea el 
púb lico  interesado, lo cual se resol
verá en el m o m en to  de iniciarse 
el remate.

C om isión  del m arti liero  por 
"cuenta re í  co m p ra d o r 'o  co m p rad o 
res. J. M. D ecav i,  (954 )
------------------- 7-------------------------------

Por Antonio Forcada
J u d i c i a l  ' ,

Por orden del. señor Juez de I a. Ins
tancia, doctor Hum berto Cánepa, el día 
3 de Abril en mi escritorio Caseros 450 
a horas 17, venderé en pública subasta 
con !a liase de $ 844 50 los derechos 
y  acciones correspondientes a las 8/18 
avas parte de la 'íin ca  . Islai -, asigna
da' a la hijuela de costas y deudas de 
la sucesión de los- señores Pablo G ó
mez y Oiegaria Diez de Gómez.

lista  propiedad ubicada en el Depar
tamento de R ivadavia, sabré la mar- 
gen-del antiguo-cauce del R ío üerme- ' 
jo, consta de media legua kilom étri
ca de frente sobre la i;iargen de Río 
nombrado, por una legua kilométrica 
de fondo;* lindando al Norte, don el 
autig'uo cauce (leí Rio P>ermejo; al Sud, 
con -ia [inca Concha de don Manuel 
jViárez; al liste, con propiedad de don 
Victoriano Sarmiento; y al Oeste, con 
terreno de las Misiones.

liu  el actos del remate se exigirá e l '  
20/0 de seña y como a cuenta del pre
cio de compra. Auto'nio Forcada. Mar
tiliero. . (955)

T  -rAu IES X  J T 1

■"El «Boletín  O fic ial»  aparece los  
V ie rn e s .— S e  e n v ía  directam ente p o r  
correo a cu a lq u ie r  pun to  de la  R e p ú 
blica, previo  p a g o  del im porte  de la- 
suscripción.— É s t a  es. sem estral  o 
a n u a l ,p u d ie n d o  c o m e n z a r e n  c u a l
q uier  fecha. \

P o r  los n ú m e ro s  sueltos y  la  
su scr ip c ió n  se cobrará:
N ú m e r o  del ' d í a ...................$ o. 10*^

N  ú m ero  a trasa d o ....................» 0.20.
N ú m e r o  atrasado de m as de

u n  a ñ o ........................................ » ' 0.50

S e m e s t r e .......................-...........» 2.50

A ñ o  ........................... ................ :» 5-00
E n  la  inserción  de avisos, 

edictos, rem ates, pub licac io n es  etc. 
se cobrará  por una sola  vez, las 
p rim eras  c ien  pa lab ras  cin co p e 
sos; por cada p a la b ra  su b s igu ie n te  
diez centavos. '  . 1 v

P u b licac io n es  rem itidas p o r  
los jueces de paz de cam paña;- 
las p rim eras  cien p a lab ras  tres pe
sos, y  cad a  p a lab ra  s u b s ig u ie n te  
cinco centavos m o n e d a  legal,

'  I m p r e n t a  O f i c i a l


